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Defesa litoral na Antiguidade
Carlos Pereira1

1	 Universidad Complutense de Madrid
	 carlossp@ucm.es / ORCID ID: https://orcid.org/0000-0002-4116-3602

O   comércio portuário, exposto a saques e ataques de 
pirataria, dependia de uma protecção legislativa e 
militar que garantia o cumprimento das transacções e 

minimizava os riscos. Seguramente que as transacções que 
se operavam durante a Antiguidade representavam frequentes 
riscos de segurança. Este perigo deveria ser maior no caso de 
portos marítimos, mais expostos a saques e ataques de pirata-
ria. Apesar disso, o porto era entendido como um local no qual 
as embarcações e os produtos podiam circular com relativa 
segurança, garantida pela existência de estruturas próprias, 
como seria o caso dos portos artificiais, ou pela presença de 
corpos de policiamento.

Igualmente relevante para a segurança da circulação de 
embarcações, pessoas e produtos na Antiguidade foi a exis-
tência de uma legislação concreta, que era uma garantia da 
salvaguarda dos interesses públicos e privados, a qual foi 
fomentada pela preocupação dos governantes romanos e 
da oligarquia. Estas medidas, que pretendiam minimizar os 
riscos comerciais, são mais uma evidência da importância do 
comércio marítimo. Esta preocupação legal com a segurança 
das embarcações, do seu conteúdo e dos ocupantes está 
directamente relacionada com o entendimento do mar como 
um meio desconhecido e perigoso. 

Todavia, as medidas tomadas para proteger a circulação 
marítima e portuária não se limitaram unicamente à legislação. 

Também o exército desempenhou um papel relevante na segu-
rança litoral e, consequentemente, das transacções comerciais. 
Com efeito, conhecemos a existência de sistemas defensivos 
litorais organizados por guarnições militares estrategicamente 
implantadas que pretendiam defender as costas e os portos. 
Esta defesa litoral, contudo, podia estar também destinada a 
uma defesa de eventuais incursões vindas do interior.

Por outro lado, a circulação de embarcações nos portos não 
se limitou unicamente ao transporte de bens e de produtos. 
Também os barcos de guerra circularam de forma recorrente, 
mobilizando exércitos e policiando o mar, atracando nas cos-
tas sempre que era necessário abastecer.

Embora seja bastante difícil associar evidências concretas 
a uma presença militar nos portos da Hispânia, a recolha de 
alguns exemplares de balas de funda na foz do rio Arade per-
mite, pelo menos, averiguar a presença de militares na região. 
Apesar disso, durante o período Alto-Imperial o Mediterrâneo 
permitiu uma circulação relativamente segura, tendo-se redu-
zido a marinha a acções de patrulha e também de transporte. 

Bibliografia

Völling, T. (1990) – “Funditores im römischen Heer”. Saalburg Jahrbuch, 45, 
24-58.

Reconstituição da presença de militares nas margens do rio Arade, destacando-se a presença de projéteis de funda e de 
uma phalera na armadura de um legionário.



166

Defender e vigiar o porto

L349
Projéctil de funda (Glans plumbea)
Chumbo
Época Romana
5,2 x 1,3 x 1,2cm 44gr
Praia da Marina (Portimão)
Frank Reinhardt
Projéctil de funda de chumbo, vulgarmente conhecida por glans 
plumbea.
Apresenta uma forma bicónica alongada, com as pontas 
arredondadas, bem como uma linha longitudinal sobrelevada 
com um círculo sobreposto na zona central, também em relevo.
Parece corresponder ao tipo 2a de Völling. Seguramente 
fabricada mediante fundição, conserva as rebarbas resultantes 
da união dos dois moldes. 
Não é habitual a morfologia destes elementos ser tão delgada, 
mas ainda assim alguns raros exemplares podem ser mais 
alongados.

W058
Projéctil de funda (Glans plumbea)
Chumbo
Época Romana
3,5 x 1,7 x 1,7cm 50gr
Depósito de dragados de Ferragudo (Lagoa)
Frank Reinhardt 
Projéctil de funda de chumbo, vulgarmente conhecida por glans 
plumbea.

Y730
Projéctil de funda (Glans plumbea)
Chumbo
Época Romana
5 x 1,7cm 81gr
Praia Grande (Lagoa)
Caetano Rogério
Projéctil de funda de chumbo, vulgarmente conhecida por glans 
plumbea.

Y731
Projéctil de funda (Glans plumbea)
Chumbo
Época Romana
3,9 x 1,8cm 51gr
Praia Grande (Lagoa)
Frank Reinhardt
Projéctil (glans plumbea) de morfologia oblonga, parecendo 
corresponder ao tipo 1c de Völling1. Seguramente fabricada 
mediante fundição, ostenta uma superfície irregular que parece 
ter sido finalizada por martelagem.

K688
Condecoração militar (Phalera)
Liga de cobre
Época Romana
Ø4,5 x 0,3cm 30gr
Depósito de dragados de Ferragudo (Lagoa)
Frank Reinhardt
Phalera circular, plana e com três pinos de fixação. Está 
decorada com uma cabeça de leão, na qual é bem visível a 
juba, envolvida por uma coroa vegetal, talvez de loureiro. Estes 
elementos decorativos podiam ser utilizados nas armaduras 
de legionários ou nos arneses de cavalos. Também tinham 
como função fixar peças metálicas, no caso das armaduras, 
ou correias, no caso dos arneses. Foram particularmente 
frequentes durante o alto-império.
Carvalho, A.; Fernandes, M. A. (Dirs.) (2014) – O tempo 
resgatado ao Mar. Lisboa: Museu Nacional de Arqueologia, 197, 
n.º 22.
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